
ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

REQUERIMENTO Número /  ( .ª)

PERGUNTA Número /  ( .ª)

Publique - se

Expeça - se

O Secretário da Mesa

Assunto:

Destinatário:

Exmo. Senhor Presidente da Assembleia da República 

Há três anos, Portugal deu um passo importante com a aprovação da criação do Observatório

Independente do Discurso de Ódio, Racismo e Xenofobia, algo essencial para que as políticas

públicas que incidem sobre aquela violência possam ser mais consequentes.

Como foi noticiado (e relembrado) hoje, o referido Observatório não saiu ainda do papel, sendo

que também não existe nenhuma data prevista para a concretização desta medida.

Não será demais referir que o combate ao racismo e à xenofobia, e ao carácter estrutural desta

forma de violência, só é possível com políticas públicas consistentes, participadas e que levem a

sério a correção de inúmeras injustiças que persistem. A este respeito, relembre-se que este

ano o Governo também não cumpriu a promessa das 500 vagas no ensino superior para alunos

de zonas desfavorecidas, como, aliás, o jornal Público também dá nota.

As declarações da Ministra dos Assuntos Parlamentares são preocupantes. Ao invés de assumir

responsabilidade e avançar com uma solução, atira a responsabilidade para a vala comum das

justificações do Governo sobre todas as suas falhas: o chumbo do orçamento para 2022.

O Grupo Parlamentar do Bloco de Esquerda considera que a criação do referido Observatório é

urgente e deve ser tratada pelo Governo com o sentido de urgência que o tema exige. Esta é

daquelas medidas em que a sociedade civil, desde ativistas, à academia, tem capacidade e

disponibilidade para levar adiante, faltando, pelo que se percebe, capacidade política ao

Governo para fazer a sua parte.

Atendendo ao exposto, e ao abrigo das disposições constitucionais e regimentais aplicáveis, o

Grupo Parlamentar do Bloco de Esquerda vem por este meio dirigir ao Governo, através do

Ministério dos Assuntos Parlamentares, a seguinte pergunta:

- Com que data é que o Governo se compromete para que o Observatório Independente do

Discurso de Ódio, Racismo e Xenofobia seja uma realidade em Portugal?



Palácio de São Bento, 13 de setembro de 2022

Deputado(a)s

PEDRO FILIPE SOARES(BE)

____________________________________________________________________________________________________________________________
Nos termos do Despacho n.º 1/XIII, de 29 de outubro de 2015, do Presidente da Assembleia da República, publicado no DAR, II S-E, n.º 1, de 30 de outubro
de 2015, a competência para dar seguimento aos requerimentos e perguntas dos Deputados, ao abrigo do artigo 4.º do RAR, está delegada nos Vice-
Presidentes da Assembleia da República.


	topmostSubform[0]: 
	Page1[0]: 
	Requerimento[0]: 
	txtRequerimento[0]: 
	txtNrRequerimento[0]: 
	txtLegRequerimento[0]: 
	txtSessaoRequerimento[0]: 
	txtTipoRequerimento[0]: 

	Pergunta[0]: 
	txtPergunta[0]: X
	txtNrPergunta[0]: 564
	txtLegPergunta[0]: XV
	txtSessaoPergunta[0]: 1

	ColunaMesa[0]: 
	txtDataMesa[0]: 2022-09-16
	#field[1]: 

	Assunto[0]: 
	txtAssunto[0]: Atrasos na criação do Observatório Independente do Discurso de Ódio, Racismo e Xenofobia
	txtDestinatario[0]: Ministra Adjunta e dos Assuntos Parlamentares

	txtTexto[0]: 
	txtAutor[0]: 


		2022-09-13T17:28:59+0100
	Gustavo Behr (Assinatura Qualificada)


		2022-09-16T12:56:10+0100
	Palmira Maciel (Assinatura Qualificada)


		2022-09-16T14:34:59+0100
	Florinda Veiga (Assinatura Qualificada)


		2022-09-13T18:29:39+0100
	Unknown signer 9f9057ab57d035636df86269fd993d663b7431f3


		2022-09-16T13:59:21+0100
	Unknown signer d1238563255077db1784d0d063ceb4ae9d1ad8af


		2022-09-16T15:37:39+0100
	Unknown signer b54841cd236f79aae479b6bc40747a7a68d4f999




